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Prefeitura realiza Audiência Pública do Plano Diretor 
de Turismo na próxima quarta

O Departamento Mu-
nicipal de Turismo e Cul-
tura de Holambra real-
iza na próxima semana, 
quarta-feira, dia 24 de 
abril, das 19h às 22h, 
Audiência Pública para 
apresentação e discussão 
da Revisão do Plano Di-
retor de Turismo para o 
período de 2024 a 2026. 
O encontro acontecerá no 
Teatro Municipal Fran-
ciscus Johannes Eltink, 
localizado na Rua Musca-
ris, 1-91, no bairro Mora-
da das Flores.

A documentação so-
bre o Plano Diretor está 
disponível para consulta, 
sugestões e question-
amentos no Portal do 
Governo, em www.hol-
ambra.sp.gov.br, na aba 
de Serviços.

130 holambrenses 
participaram, no último 
sábado, dia 13 de abril, 
da primeira edição do 
Emprega Holambra, 
feirão de empregos que 
ocorreu nas dependên-

cias da Escola Municipal 
Imigrantes. A iniciativa 
foi resultado de parceria 
entre a Prefeitura e a 
empresa Meraki Gestão 
de Pessoas – e teve por 
objetivo aproximar quem 

busca um emprego da-
queles com vagas dispo-
níveis para admissão. 15 
empresas participaram 
da ação e mais de 120 
oportunidades foram dis-
ponibilizadas.

Como é? Já estão co-
locando à venda os in-
gressos para o “Natal de 
Holambra by Expoflora” 
2024”? Sim, já começa-
ram a ser comercializados 
os ingressos para a mági-
ca, encantadora, florida, 
cheia de luzes e saborosa 
festa de final de ano, que 
será realizada de 22 de 
novembro a 22 de dezem-
bro, das 16h à meia-noite, 
às sextas e sábados e das 
16h às 23h, aos domingos. 
Ah, o ingresso antecipado 
tem preço especial! No 
site

A Prefeitura de Holam-
bra, por meio do Departa-
mento Municipal de Servi-
ços Públicos, realiza entre 
os dias 22 e 26 de abril mais 

uma etapa da Operação Ca-
ta-Bagulho para coleta de 
móveis danificados, pneus 
velhos e restos de poda.

Os itens devem ser des-

cartados na frente das resi-
dências, pelos moradores, 
antes das 7h30, de acordo 
com o cronograma de bair-
ros (ver abaixo).

Holambra recebeu no 
último fim de semana, 
dias 13 e 14 de abril, equi-
pes de oito cidades para a 
primeira de cinco etapas 
dos Jogos Desportivos 

do Circuito das Águas 
Paulista. As partidas de 
vôlei, futebol, futsal e 
basquete, nas categorias 
masculina e feminina, 
foram realizadas no Gi-

násio Municipal e no 
Estádio Municipal Zeno 
Capato. Holambra parti-
cipou da competição com 
equipes de futebol, futsal 
e basquete.

Pág 8.

Pág 4 Pág 6.

Pág 5.

Pág 7. 

Pág 3.

www.jornaldeholambra.net

Mais de 100 
holambrenses participam 

da primeira edição do 
Emprega Holambra

O encantador, florido e iluminado 
“Natal de Holambra by Expoflora 
2 024” inicia venda de ingressos

Holambra realiza a partir da 
próxima segunda mais uma etapa 

da Operação Cata-Bagulho

Holambra recebe 1ª etapa dos 
Jogos Desportivos do Circuito 

das Águas Paulista

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Ho-
lambra irá ampliar o pú-
blico-alvo da vacinação 
contra a dengue. A partir 
desta sexta-feira, dia 19 
de abril, poderão receber 
a dose crianças e adoles-
centes entre 10 e 14 anos. 
O atendimento irá ocorrer 
nas unidades Santa Mar-
garida e Imigrantes, das 
8h às 11h30 e das 13h às 
16h, sempre de segunda a 
sexta-feira.

Holambra 
passa a 
vacinar 

jovens de 
10 a 14 

anos contra 
a dengue a 
partir desta 

sexta
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Antes da chegada dos portugueses, como 
viviam os indígenas?

Após 1500, como os portugueses conquistaram o 
Brasil?

Por Víktor Waewell*

Nem sempre é fácil 
lembrar que o território 
brasileiro foi dominado 
por indígenas. Não te-
mos a facilidade de ver 
grandes monumentos, 
como no México  ou 
Egito, nem construções 
espanholas erguidas 
sobre fundações incas, 
como no Peru. Talvez 
por isso existam no nos-
so imaginário noções 
tão equivocadas sobre 
os nativos do Brasil.

Possivelmente,  a 
mais grave seja achar 
que todos os povos tin-
ham costumes pareci-
dos. Seria como dizer 
que italianos e norueg-
ueses, por serem euro-
peus, têm a mesma cul-
tura. Há similaridades 
entre estes, sendo, por 
exemplo, ambos povos 
de tradição cristã, mas 
diferem em língua, cu-
linária, temperamento 
e muito mais. Com os 
indígenas brasileiros, 

é mais ou menos isso.
Estamos falando de 

centenas de línguas, 
milhares de deuses e 
rituais, alguns espe-
cíficos de uma região. 
Ainda assim, o topo 
do panteão, no geral, 
era de Monan, o deus 
criador, que deixou o 
mundo sob a guarda de 
Tupã, um deus do tro-
vão. De toda forma, os 
nativos não cultuavam 
seus deuses,  mas os 
ancestrais.

Dos deuses e dos 
heróis do passado, ou-
viam histórias em volta 
da fogueira, um ema-
ranhado riquíssimo de 
narrativas com ares mi-
tológicos. Imagine algo 
como a mitologia grega, 
também desenvolvida 
antes da escrita. Uma 
pena que, no caso da 
cultura dos nativos bra-
sileiros, não foi regis-
trada, como Homero 
fez na Grécia,  então 
sobraram retalhos para 
imaginarmos com pesar 

o que se perdeu.
Andando pelas tril-

has, logo se perceberia 
mudarem também as 
receitas culinárias, com 
ingredientes cuja varie-
dade de norte a sul até 
hoje nos surpreende. 
Além dos caules, folhas, 
raízes e frutas, uma in-
finidade de carnes de 
caça e de pesca, entre 
macacos, aves, peix-
es, tartarugas, jacarés, 
capivaras, formiga ta-
najura e por aí vai.

Outro equívoco co-
mum sobre os nativos 
é a ideia de uma ocu-
pação esparsa.  Ora, 
só na cidade do Rio 
de Janeiro, região de 
mata exuberante,  os 
relatos falam em cen-
tenas de aldeias, cada 
uma com 400 a 4 mil 
pessoas. Desdobran-
do para o continente, 
seriam facilmente dez 
milhões de indígenas. 
Para se ter uma ideia, 
a capital do império 
Asteca, Tenochtitlán, 

pode ter chegado a 300 
mil  habitantes,  uma 
das maiores cidades 
do mundo na época, 
superior a Lisboa, Paris 
e Madrid juntas.

No Brasil, não havia 
cidades tão grandes. 
Mas a  ocupação era 
densa. Do alto de um 
morro em praticamente 
qualquer ponto perto 
do litoral, que tendia 
a ter maior densidade 
p o p u l a c i o n a l ,  s e r i a 
possível avistar várias 
aldeias no entorno, as 
suas malocas se sobres-
saindo no arvoredo, 
clareiras das praças 
centrais  e  das plan-
tações, com ondulações 
pela mata mostrando 
o caminho dos rios e 
das trilhas. Algumas 
aldeias seriam aliadas 
entre si, habitadas por 
parentes mútuos. Mais 
comum era que fossem 
inimigas. Pois, enquan-
to as mulheres cuida-
vam das plantações e 
dos bebês, era da guer-

ra que os homens se 
ocupavam. Como é o 
padrão histórico huma-
no, o poder tendia ao 
patriarcado.

A q u e l e  e r a  u m 
mundo complexo, di-
vertido, dançado, de 
uma abundância que 
favorecia o ócio, mas 
com risco constante 
de ser capturado numa 
emboscada e acabar co-
mido num ritual inimi-
go. As pessoas acred-
itavam que, comendo 
um guerreiro corajo-
so, pegariam um pou-
co daquela coragem. 
Por outro lado, nesse 
sentido,  ser  comido 
significava a própria 
coragem reconhecida 
pelo inimigo, portanto, 
uma honra. Entre os 
tupinambás, havia o 
ditado: “a tumba mais 
honrada é o estômago 
dos inimigos”.

Este fato, de comer-
em pessoas, até hoje é 
usado para detratá-los. 
Mas é bom ter em men-

te que, atualmente, os 
indígenas já não comem 
inimigos, assim como 
os portugueses aban-
donaram o costume de 
queimar bruxas, como 
era comum na mesma 
época. Muito do que so-
mos hoje, a culinária, a 
higiene, uma profusão 
de chás medicinais, a 
relação com o quin-
tal, muitas palavras na 
língua, a nossa carac-
terística étnica, tudo 
isso é herança de um 
riquíssimo caldeirão 
americano.

Neste Dia Nacional 
dos Povos Indígenas 
(19/04), deixo aqui a 
m i n h a  h o m e n a g e m . 
Com coração radiante, 
dou um viva aos povos 
originários.

Víktor Waewell  é 
escritor, autor do livro 
“Guerra dos Mil Po-
vos”, uma história de 
amor e guerra durante 
a maior revolta indíge-
na do Brasil.

P o r  V í k t o r 
Waewell*

De início, portu-
gueses passavam aqui 
para buscar produtos 
como o pau-brasil, 
a caminho da Índia, 
onde estavam as es-
peciarias. É que a 
corrente marítima 
que contorna a Áfri-
ca passa pelo meio 
do Atlântico, então o 
Brasil era um desvio 
não muito grande no 
trajeto de ida.

Em várias partes 
do mundo, os por-
tugueses fundavam 
fortalezas perto da 
costa nas quais os 
produtos que lhes 
interessavam eram 
g u a r d a d o s  p a r a 
quando os navios 
passassem. Em tro-
ca, entregavam itens 
europeus que hoje 
podem parecer de 
pouco valor, mas não 
eram. Se você precisa 
cortar uma árvore, 
vai valorizar bastan-
te um machado de 
cunha metálica. Caso 
já tenha ficado numa 
casa sem espelhos, 
sabe que faz falta. 
No começo, os portu-
gueses eram comer-
ciantes, compravam 
aqui para vender lá 
e vice-versa. Então, 
os povos nativos de 
várias partes, inclu-
sive no Brasil, troca-
vam por vontade.

N o  e n t a n -
to, as guerras logo 
começaram a pipo-

car.
No Brasi l ,  en-

quanto uns capitães 
portugueses contin-
uavam a procurar 
pau-brasil, outros 
passaram a caçar 
pessoas e vendê-las 
como escravas para 
as incipientes plan-
tações de cana no 
Nordeste.  Diante 
da perspectiva dos 
grilhões, muitos na-
tivos se uniram e 
deram batalha con-
tra a invasão. Em 
alguns lugares, como 
no Espírito Santo, 
os indígenas vence-
ram, matando mui-
tos e queimando o 
que fora construído 
por portugueses, re-
tardando o processo 
de colonização. Em 
outros, os fidalgos 
conseguiram aprove-
itar inimizades entre 
os caciques locais 
para conseguir bons 
aliados para si, oc-
asionando décadas 
de grandes batalhas 
em terra e no mar, 
como é o caso do eixo 
Rio-São Paulo, onde 
aconteceu a chamada 
Confederação dos 
Tamoios,  a nossa 
maior revolta indí-
gena – que, por sinal, 
é o pano de fundo do 
meu último livro.

Guerras  ass im 
eram habituais para 
portugueses, em sua 
vasta rede comer-
cial, com embates do 
Brasil à Malásia, fos-
sem contra reis locais 

ou almirantes oto-
manos. Frequente-
mente, portugueses 
perderam. Às vezes, 
conquistavam ape-
nas o direito de fazer 
comércio ali e, sendo 
otimista, de manter 
o castelo perto da 
praia.

Só que, no Bra-
s i l ,  o s  f i d a l g o s 
avançaram cada vez 
mais sobre o ter-
ritório, até a vitória 
completa. Por quê?

Diferente do sen-
so comum, as armas 
de fogo, bem rudi-
mentares à época, 
não foram de grande 
valia. As armadu-
ras, sim, faziam dif-
erença, contra po-
vos sem metalurgia. 
Mas o que realmente 
pendeu a balança 
foram as doenças. 
São vários os regis-
tros de contaminação 
lançada proposital-
mente contra os in-
dígenas, com envio 
de pessoas ou obje-
tos infectados a eles. 
Males que haviam 
circulado no resto do 
mundo por milhares 
de anos, causando 
vár ias  epidemias 
mortíferas, ganha-
ram a América. Dif-
erente de europeus, 
resultado de uma 
longa seleção de in-
divíduos resistentes 
àquelas doenças, os 
nativos morriam em 
proporção assom-
brosa.

O mundo dos in-

dígenas, antes da 
virada do primeiro 
século da invasão, 
já era um cenário 
pós-apocal ípt ico. 
Cerca de 90% das 
pessoas morreram 
adoecidas. De in-
ício, faleciam mais 
os inimigos dos por-
tugueses, contra os 
quais  as  doenças 
eram direcionadas. 
Depois, a epidemia 
varreu tudo. Povos 
inteiros no sertão 
que às vezes nem tin-
ham ouvido falar de 
um branco desapa-
receram.

Com o território 
aberto, não se demor-
aram os hoje chama-
dos bandeirantes, 
singrando o país em 
busca de metais pre-
ciosos e de nativos 
remanescentes para 
serem escravizados. 
Os metais foram en-
contrados em Minas 
Gerais e os nativos, 
dif íceis  de serem 
domados pela fac-
ilidade de fugirem 
pela mata, ficaram 
obsoletos como força 
motriz da economia, 
quando começaram a 
chegar, aos milhares 
e depois aos milhões, 
os pretos da África.

Neste 22 de abril 
lembramos o chama-
do Dia do Descobri-
mento do Brasil. Este 
é um jeito incrivel-
mente errado de de-
screver a situação, 
pois não foi desco-
berto, mas invadido, 

nem era o Brasil. De 
toda forma, o marco 
da chegada dos por-
tugueses é um dia 
para se pensar. De 
lá para cá, têm sido 
boas as nossas escol-
has?

Víktor Waewell 
é escritor, autor do 
livro “Guerra dos Mil 
Povos”, uma história 
de amor e guerra du-
rante a maior revolta 
indígena do Brasil.

GUARDIÃO

O mundo está globalizado,
todo mundo sabe de tudo,
mas lá no seu particular,
tenha a fé como escudo.

Cada porta tem uma chave,
com cópia para a parentela.

E mesmo com a porta fechada,
alguém entra pela janela!

Como a lei é prevalente,
doa a quem doer,

tem polícia na cidade
pronta para nos defender.

O gatuno sorrateiro,
ninguém sabe, ninguém viu,

somente o olho esperto
da Polícia Civil.

O gatuno vai preso
E o trabalhador paga a conta.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br), 
em homenagem ao Dia da Polícia Civil, que se 
comemora em 21 de abril. Todos os livros do 

autor são filantrópicos.
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AUDIÊNCIA: 

 O encontro acontecerá no Teatro Municipal Franciscus Johannes Eltink, localizado na Rua Muscaris, 1-91, no bairro Morada das Flores 

Reunião técnica prepara Conferências Municipais 
das Cidades da RMC

31% dos bares e restaurantes da Região 
Metropolitana de Campinas operam no vermelho, 

aponta pesquisa da Abrasel

Da Redação

A  r e u n i ã o  t é c n i -
ca preparatória para as 
Conferências Municipais 
das Cidades da RMC foi 
organizada pela Secretar-
ia de Estado de Desen-
volvimento Urbano e 
Habitação, por meio da 
Subsecretaria de Desen-
volvimento Urbano, e pela 
Agência Metropolitana de 
Campinas (Agemcamp). 
O evento ocorreu na man-

hã desta sexta-feira, dia 12 
de abril, no Salão Vermel-
ho do Paço Municipal, em 
Campinas. Participaram 
do encontro prefeitos e 
representantes dos mu-
nicípios da Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC).

A finalidade do encon-
tro é estruturar o trabalho 
nos municípios para a re-
alização das conferências 
municipais, que deverão 
ocorrer entre 15 de abril 

e 30 de junho. A etapa 
estadual e distrital ocor-
rerá entre 1º de julho e 15 
de setembro. O processo 
culmina na 6ª Conferên-
cia Nacional das Cidades, 
marcada para novembro, 
em Brasília.

O prefeito Dário Saadi, 
anfitrião do encontro, 
destacou a importância 
estratégica de se discutir 
as questões regionais 
dos municípios. “Iniciar 
as discussões das con-
ferências municipais não 
só do ponto de vista de 
se discutir as cidades, 
mas também de manter 
a documentação em dia 
é estratégica para futuros 
financiamentos e investi-
mentos do Governo Fed-
eral e, eventualmente, 
do Governo do Estado”, 
pontuou.

O subsecretário e 
Desenvolvimento Urbano, 
José Police Neto, explicou 
que as Conferências Mu-
nicipais das Cidades com 
essa oragnaização region-

al é uma novidade. “Essa 
organização metropoli-
tana para realização das 
Conferências Municipais é 
a grande novidade porque 
sai daquele ambiente de 
uma região metropolitana 
estérea, que ninguém con-
segue reconhecer, para 
uma região tangível em 
que as divisas entre as 
cidades praticamente não 
existem mais, elas estão 
conurbadas. As dificul-
dades que um município 
tem, os outros também 
têm”, disse.

As Conferências Mu-
nicipais das Cidades es-
tão previstas na Lei nº 
10.257/2001 - Estatuto da 
Cidade e são um instru-
mento para as definições 
da Política Nacional de 
Desenvolvimento Urba-
no.

De acordo com a 
secretária municipal de 
Urbanismo, Carolina 
Baracat, a Conferência 
Municipal da Cidade é 

um momento para que o 
poder público, entidades e 
sociedade civil se manife-
stem e proponham linhas 
de ação para o Governo 
Federal orientar a política 
nacional de desenvolvi-
mento urbano.

“A Conferência Munic-
ipal é importante porque 
faz com que a população 
participe da construção 
das políticas públicas de 
vários segmentos, não 
só na área habitacion-
al, do desenvolvimento 
econômico e de mobil-
idade. É o momento de 
apresentar os problemas 
que as cidades vêm en-
frentando no planejamen-
to para pleitear recursos 
junto ao Governo Feder-
al e Governo Estadual”, 
disse.

A secretária também 
propôs utilizar algumas 
contribuições do PDUI 
(Plano de Desenvolvimen-
to Urbano Integrado) nas 
conferências das cidades. 
“Durante a elaboração 

do PDUI tivemos ampla 
participação da sociedade 
de todos os municípios da 
RMC, com isso, o plano 
contempla diretrizes de 
planejamento e de proje-
tos metropolitanos, por 
isso é de grande valia 
utilizar esse material para 
discutirmos nas conferên-
cias”, sugeriu.

Conferência Nacional
A 6ª Conferência Na-

cional das Cidades tem 
como tema “Construindo 
a Política Nacional de 
Desenvolvimento Urbano: 
Caminhos para Cidades 
Inclusivas, Democráti-
cas, Sustentáveis e com 
Justiça Social”. Assun-
tos como as mudanças 
climáticas, os Objetivos 
do Desenvolvimento 
Sustentável (ODSS) da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), e como 
promover a justiça social 
no desenvolvimento das 
cidades brasileiras serão 
debatidos.

Da Redação

Pesquisa da Abrasel 
(associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes) re-
alizada em março acende 
sinal de alerta para o 
setor de bares e restau-
rantes em 2024. Ainda 
lutando para se livrar de 
dívidas acumuladas, 31% 
das empresas da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC) operaram no 
vermelho em fevereiro. 
O número regional é se-
melhante ao apurado 
nacionalmente – pior 
índice desde março do 
ano passado. Além disso, 
outros 34% dos estabe-
lecimentos da RMC tra-
balharam em equilíbrio e 
35% tiveram lucro (acima 
do índice nacional, que foi 
de 31%).

A i n d a  s e g u n d o  a 
pesquisa, três dos princi-
pais fatores responsáveis 
pelo desempenho neg-
ativo das empresas que 
operaram em prejuízo 
foram a queda das vendas 
no mês (75%), redução do 
número de clientes (75%) 
e custo de alimentos e 

bebidas (44%).
Quanto a inflação no 

setor, os estabelecimentos 
seguem com dificuldades 
de ajustar os preços do 
cardápio acima do índice 
geral: somente 29% rea-
justaram o cardápio, 
sendo 61% conforme ou 
abaixo da inflação e ape-
nas 10% reajustaram aci-
ma do índice.

Os dados da pesquisa 
indicam uma situação 
alarmante para o setor 
de bares e restaurantes, 
onde 31% dos negócios 
estão operando com pre-
juízo. Isso sublinha os 
obstáculos consideráveis 
que enfrentamos”, diz 
Mateus Mason, presiden-
te da Abrasel Regional 
Campinas. “Observou-se 
uma diminuição nas ven-
das em janeiro, seguida 
de uma pequena melhora 
em fevereiro devido ao 
carnaval, embora essa 
melhoria não tenha sido 
suficiente para ser con-
siderada uma recuper-
ação pelos proprietários 
dos estabelecimentos. 
Além disso, enfrentamos 
o desafio de reajustar os 

preços dos nossos menus 
para compensar as perdas 
anteriores”, diz ele.

O presidente da Abra-
sel revela a construção 
de um plano para resgate 
do setor, em função dos 
problemas crônicos que 
persistem desde a pan-
demia: “contratamos um 
estudo da FGV (Fundação 
Getúlio Vargas), que vai 
se aprofundar nas causas 
das dificuldades que o 
setor vem enfrentando, 
já propondo caminhos e 
medidas que podem ser 
tomadas para resolvê-las 
de vez. Esperamos poder 
apresentar estas propos-
tas o mais breve possível 
às autoridades e à socie-
dade. Só com o trabalho 
em conjunto podemos 
retomar os trilhos”, com-
pleta Solmucci.

A pesquisa indicou que 
26% das empresas da 
região têm dívidas em at-
raso. Destas, 79% devem 
impostos federais, 39% 
devem impostos estadu-
ais, 31% têm empréstimos 
bancários, 31% devem 
encargos trabalhistas/
previdenciários, 23% de-

vem serviços públicos 
(água, luz, gás, telefone), 
31% devem fornecedores 
de insumos, 8% devem 
taxas municipais, 15% de-
vem aluguel e 15% devem 
fornecedores de equipa-
mentos e serviços.

Reforço da mão de 
obra

Apesar dos desafios 
enfrentados pelos estabe-

lecimentos, 21% dos em-
preendedores pretendem 
contratar mão de obra 
no primeiro semestre de 
2024. 63% esperam man-
ter o atual quadro de fun-
cionários e apenas 10% 
pensam em demitir. 6% 
ainda não se decidiram.

Dados recentes da 
PNAD – índice do IBGE 
que mede os empregos 
formais e informais no 

país – indicou que, só nos 
últimos três meses (dez-
jan-fev), os bares e restau-
rantes geraram cerca de 
70 mil novos empregos, 
com crescimento de 1,3% 
em relação ao trimestre 
anterior. O resultado está 
na contramão do índice 
nacional, que apresen-
tou redução de 0,3% no 
número de pessoas ocu-
padas.

De Holambra

O Departamento Mu-
nicipal de Turismo e 
Cultura de Holambra 
realiza na próxima se-
mana, quarta-feira, dia 
24 de abril, das 19h às 
22h, Audiência Públi-
ca para apresentação 
e discussão da Revisão 
do Plano Diretor de Tu-
rismo para o período de 
2024 a 2026. O encon-
tro acontecerá no Teatro 
Municipal Franciscus 
Johannes Eltink, locali-

zado na Rua Muscaris, 
1-91, no bairro Morada 
das Flores.

A documentação so-
bre o Plano Diretor está 
disponível para con-
sulta, sugestões e ques-
tionamentos no Portal 
do Governo, em www.
holambra.sp.gov.br, na 
aba de Serviços.

“O intuito do docu-
mento é orientar o cres-
cimento sustentável 
do turismo, identificar 
potenciais recursos e 
atrativos, promover in-

vestimentos, preservar 
o patrimônio cultural e 
natural e melhorar a in-
fraestrutura turística, vi-
sando o desenvolvimen-
to econômico e social da 
cidade”, explicou a dire-
tora da pasta, Alessan-
dra Caratti. “A audiência 
pública permite que os 
cidadãos holambrenses 
expressem suas opini-
ões e preocupações so-
bre questões de interes-
se público para que elas 
possam ser considera-
das no desenvolvimento 

das políticas setoriais”. 
Segundo ela, todo mo-
rador interessado pode 
participar da audiência.

Serviço
Audiência Pública da 

proposta de Revisão do 
Plano Diretor de Turis-
mo

24 de abril, das 19h às 
22h

Local: Teatro Munici-
pal Franciscus Johannes 
Eltink

Rua Muscaris, 1-91, 
Morada das Flores

Prefeitura realiza Audiência Pública do Plano Diretor 
de Turismo na próxima quarta
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NATAL: 

O encantador, florido e iluminado “Natal de Holambra by 
Expoflora 2024” inicia venda de ingressos

Como é? Já estão colo-
cando à venda os ingressos 
para o “Natal de Holam-
bra by Expoflora” 2024”? 
Sim, já começaram a ser 
comercializados os in-
gressos para a mágica, en-
cantadora, florida, cheia 
de luzes e saborosa festa 
de final de ano, que será 
realizada de 22 de novem-
bro a 22 de dezembro, 
das 16h à meia-noite, às 
sextas e sábados e das 16h 
às 23h, aos domingos. Ah, 
o ingresso antecipado tem 
preço especial! No site: 
https://nataldeholambra.
com.br/ingressos/ o lote 
inicial custa 35,00, in-
gresso solidário; 30 reais, 
meia; 60 reais, inteira. 
Na bilheteria, os ingres-
sos custarão 85 reais, 
solidário; 75 reais, meia e 
150 reais, inteira. Vale a 
pena adiantar a compra. 
A expectativa é de que 100 
mil pessoas vivam essa 
magia inesquecível.

O visitante vai celebrar 
a data mais feliz do ano 
em ruas decoradas, apre-
ciando shows, danças, 
comidas típicas e muita 
diversão, independente-
mente da idade. É uma 
festa para toda a família. 
Cada membro, guardará 
no coração, os inesquec-
íveis e mágicos sentimen-
tos de amor, paz, alegria 
e generosidade, nos dias 
22, 23 e 24; 29, 30 de no-
vembro e 1º de dezembro; 
6, 7 e 8; 13, 14 e 15; 20, 21 
e 22 de dezembro.

Serão cinco finais de 
semana vivenciando a 
natureza exuberante da 
Cidade das Flores, onde 
se desenvolve a Expoflo-
ra - que este ano acontece 
de 30 de agosto a 29 de 
setembro - num espaço 
temático super decorado, 
o “Natal de Holambra by 
Expoflora 2024”, o maior 

evento natalino de São 
Paulo, que vai de 22 de 
novembro a 22 de dezem-
bro, traz luzes, flores e 
sabores, num cenário 
deslumbrante e perfeito 
para reunir a família e os 
amigos, com uma pro-
gramação grandiosa e 
variada.

Dispondo de uma 
ampla estrutura – af-
inal recebe turistas de 
todo o país – o visitante 
vai presenciar atrações 
artístico-culturais como: 
Parada de Natal com Pa-
pai Noel e personagens, 
Árvore de Natal gigante, 
Cantata de Natal, Chu-
va de Neve, encenações 
Teatrais, Dança, Shows 
musicais, Danças típicas 
holandesa, Parque de 
Diversões, Shopping de 
Flores e Plantas Orna-
mentais, além da gas-
tronomia típica e nata-
lina.

Quem se fizer presente 
no “Natal de Holambra by 
Expoflora 2024”, se sur-
preenderá com a beleza, 
se encantará com o brilho, 
se deslumbrará com a 
decoração. A magnitude 
e qualidade das atrações, 
conquistará o público e 
aquecerá o coração de to-
dos com o espírito natali-
no, proporcionando horas 
de diversão e união em 
família e com os amigos, 
no mais perfeito cenário.

ATRAÇÕES:
PARADA DE NATAL 

- com carros alegóricos 
ricamente decorados e 
personagens natalinos, 
a Parada traz alegria ao 
público com interações 
e muita emoção! As ruas 
ganham vida com cores 
vibrantes, luzes brilhan-
tes e música animada, 
enquanto os participantes 
desfilam com perfor-

mances emocionantes;
MOSTRA JARDINS 

EM FESTA - paisagistas, 
decoradores e designers 
de interiores apresen-
tam ambientes inspirados 
no Natal. Os jardins são 
transformados em ver-
dadeiros cenários decora-
dos com luzes coloridas, 
elementos natalinos e 
uma profusão de flores 
exuberantes;

APRESENTAÇÕES 
ARTÍSTICAS - desde es-
petáculos de dança encan-
tadores até performances 
teatrais, as apresentações 
artísticas cativam os es-
pectadores com sua ener-
gia contagiante e emoção. 
Além disso, as danças 
típicas holandesas man-
têm a tradição e cultura 
de Holambra presente 
com muita alegria!;

BANDAS E SHOWS 
MUSICAIS - seja com 
rock, pop, jazz ou gêneros 
natalinos, as 

Bandas no “Natal de 
Holambra by Expoflora 
2024” garantem momen-
tos de puro entretenimen-
to e diversão para todos os 
presentes. É uma dose ex-
tra de energia e diversão 
para a celebração!

CHUVA DE NEVE - 
no “Natal de Holambra 
by Expoflora 2024” é um 
verdadeiro encanto para 
os visitantes, principal-
mente as crianças. Crian-
do um ambiente mágico 
e nostálgico, os flocos 
de neve artificiais trans-
mitem uma sensação de 
inverno e magia;

PERSONAGENS NA-
TALINOS – o Papai Noel 
recebe os visitantes espal-
hando a magia natalina 
por todo o evento. Além 
do bom velhinho, outros 
personagens cativantes 
percorrem o local, inter-
agindo com o público e 

criando momentos de 
diversão e surpresa. As 
crianças se maravilham 
ao encontrar seus perso-
nagens favoritos, enquan-
to os adultos resgatam 
a criança interior e se 
envolvem na atmosfera 
festiva;

TEATRO - as peças 
teatrais natalinas trazem 
histórias envolventes e 
mensagens inspiradoras 
para o público, resgatan-
do o verdadeiro espírito 
do Natal. Momentos de 
emoção, reflexão e en-
tretenimento para toda a 
família;

CANTATA DE NATAL 
- o Coral é uma atração 
clássica do Natal que não 
poderia faltar! Com vozes 
harmoniosas, os corais 
trazem o espírito natalino 
por meio de belas canções 
e melodias tocantes;

FAZENDINHA - ideal 
para você se desconectar 
da cidade e ter momentos 
agradáveis de paz, tran-
quilidade e contato com 
a natureza que remetem 
à vida no campo;

P A R Q U E  D E  D I -
VERSÕES - o Parque de 
Diversões tem brinquedos 
para todas as idades!

*Ingressos adquiridos 
à parte.

GASTRONOMIA - A 
gastronomia no Natal de 
Holambra conta com as 
melhores delícias natali-
nas, tanto doces, quanto 
salgadas, além da gas-
tronomia típica!

DECORAÇÃO NA-
TALINA – Um show de 
encher os olhos dos visi-
tantes.

S H O P P I N G  D A S 
FLORES – O visitante vai 
poder adquirir inúmeras 
espécies de flores e plan-
tas ornamentais cul-
tivadas pelos produtores 
de Holambra para levar 
para casa ou presentear 
uma pessoa querida.

SERVIÇO
O quê? “Natal  de 

Holambra by Expoflora 
2024”

Quando?  De 22 de 
novembro a 22 de dezem-
bro, às sextas e sábados, 
das 16h à meia-noite, e 
aos domingos das 16h às 
23h.

Onde? Holambra-SP
A entrada dos pedes-

tres dar-se-á pela Rua 
dos Girassóis, ao lado da 
saída de automóveis ou 
pela Rua das Verônicas 
(Policlínica Municipal). 
O estacionamento está 

na Rodovia SP-107, km 
32,5, s/nº.

Holambra dista a 2 
horas (137 quilômetros de 
distância) de São Paulo, 
na Região Metropolitana 
de Campinas.

Ingressos – No site a 
venda de ingresso ante-
cipada está partindo em 
lote de valores: R$ 35,00 
ingresso solidário; R$ 
30,00 meia e R$ 60,00 
inteira. Na bilheteria, os 
ingressos custarão R$ 

85 reais, solidário; R$ 
75 reais, meia e R$ 150 
reais, inteira - https://
nataldeholambra.com.
br/ingressos/

Classificação indicati-
va: Livre (menores de 16 
anos devem estar acom-
panhados pelos pais ou 
responsáveis)

*O Ingresso Solidário 
pode ser adquirido por 
qualquer pessoa. Parte 
do valor será destinado a 
instituições de caridade.

Já começaram a ser comercializados os ingressos para a mágica, encantadora, florida, cheia de luzes e saborosa festa de final de ano em Holambra
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A partir desta sexta-feira, dia 19 de abril, poderão receber a dose crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos

SAÚDE:

Holambra passa a vacinar jovens de 10 a 14 
anos contra a dengue a partir desta sexta

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Hol-
ambra irá ampliar o pú-
blico-alvo da vacinação 
contra a dengue. A par-
tir desta sexta-feira, 
dia 19 de abril, poderão 
receber a dose crianças 
e adolescentes entre 10 e 
14 anos. O atendimento 
irá ocorrer nas unidades 
Santa Margarida e Imi-

grantes, das 8h às 11h30 
e das 13h às 16h, sempre 
de segunda a sexta-feira. 
Para receber o antígeno 
será necessário apre-
sentar o CPF e indicar o 
número do Cartão SUS.

“Pedimos que os pais 
de crianças desta faixa 
etária levem os filhos 
aos postos de saúde 
para que recebam essa 

importante proteção”, 
disse o diretor da pasta, 
Valmir Marcelo Iglecias. 
“A vacina será aplicada 
até o fim das doses re-
cebidas. Depois disso 
aguardaremos a chega-
da de um novo lote pelo 
Estado”.

O antígeno contra a 
dengue começou a ser 
distribuído na cidade 

no dia 11 de abril. Ini-
cialmente, por determi-
nação do Departamento 
Regional de Saúde, ele 
foi disponibilizado ape-
nas para crianças e ado-
lescentes de 10 e 11 anos.

Segundo último bal-
anço divulgado pela pas-
ta, Holambra registrou 
este ano 494 casos da 
doença.

Saúde vacina mais de 200 holambrenses 
durante o Dia D

Santo Antônio de Posse inicia vacinação 
contra a dengue para o público alvo

Jaguariúna amplia faixa etária de vacinação 
contra a dengue para crianças e jovens de 10 

a 14 anos

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Hol-

ambra realizou neste 
sábado, dia 13 de abril, o 

Dia D de Vacinação con-
tra a dengue e contra o 
vírus Influenza, causador 
da gripe. Segundo o dire-
tor municipal da pasta, 
Valmir Marcelo Iglecias, 
178 pessoas foram imu-
nizadas contra a gripe. 23 
crianças de 10 e 11 anos 
receberam o imunizante 
contra a dengue. O aten-
dimento ocorreu das 8h 
às 15h nas unidades do 
Santa Margarida e Imi-
grantes.

“Os holambrenses 
aproveitaram o sába-
do de sol e vieram em 
família receber a imuni-
zação,” comentou o dire-

tor. “Apesar da procura 
ter sido grande é impor-
tante lembrar que as dos-
es seguem disponíveis 
para o público-alvo de 2ª 
a 6ª. É de fundamental 
importância receber a 
proteção.”

A aplicação das dos-
es da vacina contra a 
gripe  teve início na ci-
dade no dia 25 de março. 
Ela ocorre de segunda 
a sexta-feira nos PSFs 
Imigrantes e Santa Mar-
garida, entre 8h e 11h30 
e das 13h às 16h. Já na 
unidade do Palmeiras, a 
imunização é realizada às 
segundas-feiras, das 8h 

às 11h30. No Fundão, às 
terças-feiras, entre 13h e 
15h30. Podem ser imu-
nizados idosos a partir 
de 60 anos, gestantes e 
puérperas, trabalhadores 
da saúde, crianças de 
6 meses a 5 anos, pes-
soas com deficiência, 
holambrenses com co-
morbidades, imunossu-
primidos, professores, 
caminhoneiros, motoris-
tas de transporte coletivo 
e profissionais de Forças 
de Segurança. Já a dose 
contra a dengue será apli-
cada em crianças de 10 e 
11 anos que não tenham 
contraído a doença nos 

últimos 6 meses.
O antígeno contra a 

dengue começou a ser 
distribuído no dia 11 de 
abril nas unidades do 
Santa Margarida e Imi-
grantes das 8h às 11h30 e 
das 13h às 16h, sempre de 
de segunda a sexta-feira. 
Neste primeiro momen-
to, por determinação do 
Departamento Regional 
de Saúde, são imuniza-
dos crianças e adoles-
centes de 10 e 11 anos.

P a r a  r e c e b e r  o s 
antígenos é necessário 
apresentar o CPF e indi-
car o número do Cartão 
SUS.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria da 
Saúde, iniciou a vaci-
nação contra a dengue 
nesta segunda-feira, 15 
de abril, em todos os Pos-
tos de Saúde da Família 
(PSF), das 8h às 16h, 
não sendo necessário 
agendamento. Diante do 
número limitado de dos-
es disponíveis no mo-
mento, e conforme nota 
técnica do Ministério 
da Saúde, a campanha 

de imunização contra 
a doença ocorrerá de 
forma escalonada, com 
as doses administradas 
primeiramente para o 
público-alvo de 10 a 11 
anos, com ampliação 
dos grupos semanal-
mente, até 14 anos.

Para receber a vaci-
na, crianças e adoles-
c e n t e s  d e ve m  e s t a r 
acompanhados pelos 
pais ou responsáveis, 
com o Cartão SUS e a 
Carteira de Vacinação 

em mãos. Caso a criança 
ou adolescente tenha 
sido diagnosticada com 
dengue, é necessário 
aguardar seis meses 
para iniciar o esquema 
vacinal. Se houve a con-
taminação por dengue 
após a primeira dose, 
deve-se manter a data 
prevista para a segunda 
dose, desde que haja 
um intervalo de 30 dias 
entre a infecção e a se-
gunda dose.

A vacinação contra 

a dengue não é indi-
cada para indivíduos 
com imunodeficiência 
congênita ou adquiri-
da, incluindo aqueles 
em terapias imunossu-
pressoras, com infecção 
por HIV sintomática ou 
com evidência de função 
imunológica compro-
metida, e pessoas com 
hipersensibilidade às 
substâncias listadas na 
bula, além de mulheres 
gestantes ou em fase de 
amamentação.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, vai ampliar 
a faixa etária para vaci-
nação contra a dengue 
na cidade. A partir desta 
segunda-feira, dia 22 
de abril, adolescentes 
de 13 e 14 anos também 
poderão receber doses 
do imunizante, e não 
mais apenas crianças de 
10 e 11 anos.

A mudança acon-
tece após orientação do 
Ministério da Saúde, 
que decidiu ampliar 
a faixa etária da cam-
panha de vacinação 

contra a dengue devido 
à baixa procura até o 
momento pelos grupos 
prioritários em todo o 
País.

Jaguar iúna  conta 
hoje com um estoque 
de 778 doses da vaci-
na. Pouco mais de 230 
crianças de 10 e 11 anos 
foram imunizadas até o 
momento. A vacinação 
começou no último dia 
10 de abril na cidade.

A Secretaria de Saúde 
reforça ainda que a 
vacina contra a dengue 
é segura e eficaz e foi 
aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa). A 
campanha faz parte do 
Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) do 
Governo Federal, sendo 
o Brasil o primeiro país 
do mundo a incorpo-
rar o imunizante à rede 
pública de saúde.

RELAÇÃO DE UBSs 
PARA A VACINAÇÃO:

Florianópolis
12 de Setembro
Miguel Martini
Nova Jaguariúna
Cruzeiro do Sul
Roseira de Baixo
Roseira de Cima
Fontanella
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A Secretaria de Meio 
Ambiente de Jaguariú-
na, através do Departa-
mento de Água e Esgoto 
(DAE), implementou me-
didas emergenciais para 
fortalecer o sistema de 
abastecimento de água 
da cidade. O objetivo é 
minimizar os impactos 
decorrentes de picos de 
consumo e garantir o for-
necimento adequado de 
água à população.

Entre as ações adotadas 
pelo DAE destacam-se a 
perfuração de novos poços 
artesianos e a conclusão da 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA) 6, além de out-
ras iniciativas estratégicas 
que resultam num volume 
de 5 milhões de litros de 

água a mais por dia.
A perfuração de dois 

poços artesianos no Morro 
do Capotuna e a finalização 
de um novo reservatório 
com capacidade de 1.200 
m³ fortalecem a captação e 
o armazenamento de água. 
Adicionalmente, a con-
tratação de mais quatro 
poços artesianos em locais 
estratégicos, como Parque 
Florianópolis, Vila Mário 
Jorge Zambom, Nova Jag-
uariúna e Ana Helena, 
visa otimizar ainda mais a 
distribuição.

A finalização da ETA 6, 
com capacidade para 50 
litros por segundo, repre-
senta um marco na melho-
ria da qualidade do trata-
mento de água – assim 

como a entrega da ETA 
5, em outubro de 2022. 
Além disso, investimentos 
em novos equipamentos, 
como a aquisição de um 
caminhão-pipa completo e 
duas motocicletas, fortale-
cem a capacidade opera-
cional do departamento.

Outras medidas in-
cluem a instalação de ven-
tosas nas principais aduto-
ras para eliminar bolsões 
de ar e a modernização dos 
medidores para aprimorar 
o controle do consumo.

Com essas medidas, 
Jaguariúna busca garantir 
o acesso à água potável, 
fortalecer a segurança 
hídrica e promover o 
desenvolvimento suste-
ntável do município.

SERVIÇOS: 

Departamento Municipal de Serviços Públicos, realiza entre os dias 22 e 26 de abril mais uma etapa da Operação Cata-Bagulho 

Holambra realiza a partir da próxima segunda 
mais uma etapa da Operação Cata-Bagulho

A Prefeitura de Hol-
ambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Serviços Públicos, 
realiza entre os dias 22 
e 26 de abril mais uma 
etapa da Operação Ca-
ta-Bagulho para coleta 
de móveis danificados, 
pneus velhos e restos de 
poda.

Os itens devem ser 
descartados na frente 
das residências, pelos 
moradores, antes das 

7h30, de acordo com 
o cronograma de bair-
ros (ver abaixo). Lixo 
doméstico, restos de 
construção civil e ma-
teriais eletrônicos não 
serão recolhidos neste 
trabalho. Em caso de 
chuva a ação poderá ser 
cancelada.

A ação ocorre regu-
larmente no município e 
tem o objetivo de manter 
a cidade limpa, imped-
indo o depósito irregu-

lar de lixo em terrenos 
baldios e vias da cidade.

Confira o cronograma 
da Operação Cata-Ba-
gulho:

- Segunda-feira, 22 de 
janeiro:  Jardim Flam-
boyant, Parque dos Ipês, 
Groot e Jardim das Tu-
lipas

- Terça-feira, 23 de 
janeiro: Jardim das Tu-
lipas, Jardim Holanda, 
Morada das Flores e 

Centro
- Quarta-feira,  24 

de janeiro: Imigrantes, 
Vila Nova e Residencial 
Moinho

- Quinta-feira,  25  
de janeiro: Residencial 
Moinho, Residencial Van 
den Broek, Pinhalzinho e 
Colônia dos Pedroso

- Sexta-feira, 26 de 
janeiro: Camanducaia, 
Residencial Vila das Tu-
lipas e Residencial Flor 
D´Aldeia

Jaguariúna aposta em tecnologia avançada no 
combate à dengue

Em meio à maior ep-
idemia de dengue na 
história recente do Bra-
sil, Jaguariúna desta-
ca-se por sua abordagem 
inovadora e integrada no 
combate a essa doença 

transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti. Se-
gundo especialistas, o 
uso de tecnologia aliado 
a métodos tradicionais é 
fundamental para conter 
a propagação da dengue.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, tem adotado di-
versas estratégias para 
enfrentar o desafio. Além 
de ações tradicionais, 
como o controle mecânico 
e atendimento de casos 
suspeitos, o município 
integra a tecnologia em 
seus métodos de combate 
e controle da doença.

Um sistema inovador 
permite o mapeamento 
das áreas de risco, facil-
itando o monitoramento 
epidemiológico em tempo 
real. Ao passar por aval-
iação médica na Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) 24h com sintomas 
de dengue, o paciente 
tem seu endereço auto-
maticamente mapeado, 

via georreferenciamento, 
permitindo identificar 
outros casos na região. 
Além disso, há agenda-
mento via sistema para 
acompanhamento em 
unidades de saúde espe-
cíficas, garantindo um 
monitoramento contínuo 
do paciente.

A  i n t e g r a ç ã o  d e 
serviços também envolve 
o uso de drones para vis-
toria em imóveis de difí-
cil acesso e um canal de 
WhatsApp para esclare-
cimento de dúvidas da 
população.

Além das ações diretas, 
a Prefeitura tem investido 
em conscientização da 
população, envolvendo 
escolas e realizando vis-
itas periódicas para ori-
entações sobre prevenção 

e controle de criadouros 
de mosquitos. A atuação 
conjunta da Secretaria de 
Obras na remoção de en-
tulhos também faz parte 
do esforço para combater 
o Aedes aegypti.

No cenário nacion-
al, a discussão sobre o 
combate à dengue ganha 
destaque. Em audiên-
cia pública na Comissão 
de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Informática 
(CCT), especialistas en-
fatizam a importância do 
desenvolvimento de in-
ovações e do uso de novas 
tecnologias associadas 
à produção de imuni-
zantes para enfrentar a 
epidemia.

No âmbito do manejo 
integrado de vetores, o 
Município de Jaguariú-

na segue diretrizes que 
incluem vigilância en-
tomológica e medidas 
de controle mecânico, 
biológico, legal e químico. 
Ações simples, como a 
eliminação de criadouros 
e a conscientização da 
comunidade, são funda-
mentais nesse processo.

Nesse contexto,  a 
união de esforços da co-
munidade e das autori-
dades locais é essencial 
para conter a propagação 
da dengue e de outras 
doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti. Em 
Jaguariúna, a integração 
de tecnologia e estraté-
gia tem sido uma aliada 
poderosa nessa batalha 
contra o mosquito e suas 
consequências devasta-
doras.

Mais de mil pessoas participam de ação contra 
a dengue na Praça Umbelina Bueno

Mais de mil pessoas 
passaram pelo “circuito 
da dengue” montado na 
Praça Umbelina Bueno, 
no Centro de Jaguariú-
na, no último sábado, 
dia 13 de abril. A ação 
“Xô, Dengue”, uma par-
ceria entre a Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, e o Centro Uni-
versitário de Jaguariúna 

(UniFAJ), distribuiu gra-
tuitamente 500 kits com 
spray repelente natural e 
promoveu um dia de ori-
entação às pessoas com 
relação à prevenção da 
dengue.

Produzido por alunos 
e professores do curso de 
Farmácia da UniFAJ, o 
repelente natural, à base 
de citronela, também foi 
distribuído em oito uni-

dades básicas de saúde 
(UBSs) do município, que 
vacinaram crianças de 10 
e 11 anos contra a doença.

“A população apro-
vou a iniciativa. Vários 
moradores que passaram 
pela praça no sábado nos 
procuraram para parabe-
nizar a ação, muita gente 
veio para pegar o repelente 
e buscar informações. Foi 
super positivo”, comem-

ora a secretária de Saúde 
de Jaguariúna, Maria 
do Carmo de Oliveira 
Pelisão.

“É uma parceria inéd-
ita e que traz resultados 
muito positivos junto aos 
munícipes de Jaguariúna. 
Gostaria de agradecer a 
todos os envolvidos nesse 
projeto”, disse Flávio Pac-
etta, diretor geral da Uni-
FAJ.

Jaguariúna implanta série de medidas para melhorar 
capacidade de abastecimento de água
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Holambra recebeu 
no último fim de sema-
na, dias 13 e 14 de abril, 
equipes de oito cida-
des para a primeira de 
cinco etapas dos Jogos 
Desportivos do Circuito 
das Águas Paulista. As 
partidas de vôlei, fute-
bol, futsal e basquete, 
nas categorias mascu-
lina e feminina, foram 
realizadas no Ginásio 
Municipal e no Estádio 
Municipal Zeno Capato. 
A cerimônia de aber-
tura contou com apre-
sentações de equipes 
de ginástica artística e a 
participação do prefei-
to da cidade, Fernando 
Capato, do vice, Miguel 
Esperança, e do prefeito 
de Monte Alegre do Sul e 
presidente do consórcio 
do Circuito das Águas 
Paulista, Edson Rodrigo 
de Oliveira Cunha.

 Holambra partici-
pou da competição com 
equipes de futebol, fut-
sal e basquete. No fute-
bol de salão a Cidade das 
Flores enfrentou Monte 
Alegre do Sul. A equipe 
sub-14 da casa venceu 
por 7 a 1 e a sub-16 por 3 

a 2. No futebol de campo 
os holambrenses enfren-
taram os atletas de Ser-
ra Negra que marcaram 
3 no time sub-13. Já na 
categoria sub-15, empa-
te em 2 a 2. A partida de 
basquete sub-17 foi emo-
cionante. Placar definido 
no último minuto: Serra 
Negra 52 x 51 Holambra 
( confira abaixo todos os 
resultados).

“Ficamos extrema-
mente felizes de sediar a 
1ª etapa desta importan-
te competição. O esporte 
auxilia na formação de 
crianças e adolescentes, 
desenvolvendo noções 
de companheirismo, so-
lidariedade e transmite 
valores como respeito a 
regras e limites,” disse 
o prefeito Fernando Ca-
pato. “A integração entre 
os atletas dos municípios 
participantes também é 
muito enriquecedora.”

Além da Cidade das 
Flores, os municípios de 
Jaguariúna, Pedreira, 
Amparo, Lindoia, Águas 
de Lindóia, Monte Ale-
gre do Sul, Serra Negra 
e Socorro fazem parte do 
campeonato. 

A 2ª etapa da compe-
tição irá ocorrer nos dias 
18 e 19 de maio em Pe-
dreira.

Confira abaixo os re-
sultados das partidas da 
1ª etapa dos Jogos Des-
portivos do Circuito das 
Águas Paulista:

Sábado, 13/04:
Vôlei Feminino
Lindóia 0 x  2 Pedrei-

ra
Serra Negra 0 x 2 So-

corro
Águas de Lindóia 2 X 

0 Jaguariúna
Vôlei Masculino
Pedreira 2 X 0 Lindó-

ia
Socorro 0 X 2 Águas 

de Lindóia
Futsal Masculino sub-

14
Águas de Lindóia 2 x 1 

Jaguariúna
Amparo X Serra Ne-

gra WO
Holambra 7 X 1 Mon-

te Alegre do Sul
Pedreira 6 X 4 Lindó-

ia
Futsal masculino sub-

16
Serra Negra 2 X 2 

Amparo

Jaguariúna 3 X 2 
Águas de Lindóia

Lindóia 4 X 4 Pedrei-
ra

Holambra 3 X 2 Mon-
te Alegre do Sul

Domingo, 14/04: 
Futebol Masculino 

sub-13
Holambra 3 X 0 Serra 

Negra

Águas de Lindóia 0 X 
2 Jaguariúna

Amparo 1 X 2 Socorro
Monte Alegre do Sul 4 

X 0 Lindóia
Futsal Feminino sub-

17
Jaguariúna 8 X Lin-

dóia 2
Águas de Lindóia X 

Amparo  (ADIADO)
Futebol masculino 

sub-15
Holambra 2 X Serra 

Negra 2
Jaguariúna 8 X 1 

Águas de Lindóia
Amparo 1 X 2 Socorro
Basquete masculino 

sub-17
Serra Negra 52 x Ho-

lambra 51
Amparo 59 X Pedrei-

ra 13

Holambra recebe 1ª etapa dos Jogos 
Desportivos do Circuito das Águas Paulista

 As partidas de vôlei, futebol, futsal e basquete, nas categorias masculina e feminina, foram realizadas no Ginásio Municipal e no Estádio Municipal Zeno Capato 

Prefeitura abre nesta terça inscrições para 
Campeonato de Futebol Master de Holambra

Jaguariúna comemora saldo 
positivo nos jogos do Circuito

Voleibol de Jaguariúna vence 
três jogos no Azulão

De Holambra

O Departamento Mu-
nicipal de Esportes de 
Holambra inicia nesta 
terça-feira, dia 16 de 
abril, as inscrições para 
o Campeonato de Fu-
tebol Master da cidade. 
As equipes interessadas 
devem ir até a sede do 
setor, que fica no Estádio 
Municipal Zeno Capato, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 13h 
às 17h, para fazer o ca-
dastro. Podem participar 
atletas nascidos até 1984 
que trabalham, moram 
ou tenham nascido na 
cidade.  

De acordo com o di-
retor da pasta, Pedro 
Paoliello Machado de 
Souza, cada equipe de-
verá ter 25 jogadores. 
“Ela poderá ter até 8 
atletas convidados, ou 
seja, que não tenham 
vínculo direto com Hol-
ambra”, explicou. “Os 
goleiros podem ter data 
de nascimento até 1986. 
Para os demais, o ano de 
nascimento deve ser até 
1984”.

Para fazer a inscrição 
é necessário apresentar 
título de eleitor regis-
trado na cidade há, no 
mínimo, 90 dias; conta 
de água ou IPTU; e, se 

for o caso, registro em 
carteira de trabalho há, 
pelo menos, 3 meses.

A competição terá in-
ício em 3 de maio e as 
partidas serão realizadas 
no Estádio Municipal, 
sempre às sextas-fei-
ras. O time campeão 
e o vice, assim como 
o artilheiro, a defesa 
menos vazada, o melhor 
jogador do campeonato 
e o melhor jogador da 
final receberão troféus e 
medalhas.

Mais  informações 
podem ser obtidas no 
Departamento ou por 
meio do telefone (19) 
3802-8098.

Em rodada sediada na 
cidade de Holambra nos 
dias 13 e 14 de abril, Jag-
uariúna obteve 4 vitórias 
e 2 derrotas nos Jogos 
Desportivos do Circuito 
das Águas.

As vitórias vieram nos 
seguintes jogos:

Futsal feminino Sub 
17 - Jaguariúna 8 X 2 
Lindóia

Futsal masculino Sub 
16 - Jaguariúna 3 X 2 

Águas de Lindóia
Futebol Masculino Sub 

13 - Jaguariúna 2 X 0 
Águas de Lindóia

Futebol masculino Sub 
15 - Jaguariúna 8 X 1 
Águas de Lindóia

No Futsal masculino 
Sub 14 o jogo foi apertado, 
Jaguariúna perdeu por 2 
a 1 de Águas de Lindóia e 
no Vôlei Feminino a der-
rota por 2 a 0 aconteceu 
também diante de Águas.

O último domingo, 14 
de abril, foi de festa para 
o público presente no 
Ginásio do Azulão. As 
equipes de Voleibol de 

Jaguariúna estrearam em 
jogos válidos pela IV Copa 
Jaguariúna e venceram 
três jogos.

No Sub 19 feminino, 

a vitória veio por 3 sets 
a 1 diante da equipe de 
Cosmópolis. Na sequên-
cia, a equipe Sub 23 mas-
culina venceu também 

Cosmópolis, dessa vez 
por 3 sets a 0. Fechando 
a rodada, a seleção adulta 
masculina venceu Pedrei-
ra por 3 sets a 2.
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 A iniciativa foi resultado de parceria entre a Prefeitura e a empresa Meraki Gestão de Pessoas 

130 holambrenses 
participaram, no úl-
timo sábado, dia 13 
de abril, da primei-
ra edição do Emprega 
Holambra, feirão de 
empregos que ocorreu 
nas dependências da 
Escola Municipal Imi-
grantes. A iniciativa 
foi resultado de par-
ceria entre a Prefeitu-
ra e a empresa Meraki 
Gestão de Pessoas – e 
teve por objetivo apro-
ximar quem busca um 
emprego daqueles com 
vagas disponíveis para 
admissão. 15 empresas 
participaram da ação e 
mais de 120 oportuni-
dades foram disponibi-
lizadas.

Fabiana Paula Fer-
nandes de Almeida 
Antunes, moradora 
do Imigrantes, está 
desempregada há um 
mês e procura uma co-

locação na área admi-
nistrativa. “Eu achei 
excelente a iniciativa 
do feirão. Assim, po-
demos, em um único 
ambiente, buscar dife-
rentes oportunidades 
de trabalho”, falou. 
“Minha expectativa é, 
muito em breve, estar 
inserida novamente no 
mercado”.

O estudante de nu-
trição Matheus Arnaut 
Colosso, de 18 anos, 
também esteve no lo-
cal. Ele procura uma 
oportunidade de traba-
lho há 4 meses. “Achei 
uma ideia muito boa: 
juntou quem precisa 
de emprego e quem 
necessita de emprega-
dos”, disse. “Uma óti-
ma iniciativa. Eu mes-
mo já não sabia mais 
onde entregar meus 
currículos. Hoje deixei 
7 aqui”.

Sabrina Reis, analis-
ta de Recursos Huma-
nos da Holambelo, que 
atua com comércio ata-
cadista de flores e plan-
tas, conta que a empre-
sa disponibilizou 19 
vagas no dia do feirão 
e recebeu 70 currícu-
los. “Além de captação 
de mão de obra com 
otimização de tempo, 
esta foi uma excelen-
te oportunidade para 
fazermos pesquisa de 
mercado de trabalho 
com outras empresas e 
também networking”, 
avaliou. “Parabéns 
para todos os respon-
sáveis, foi muito bem 
organizado”.

“Nosso primeiro fei-
rão foi um grande su-
cesso. Iniciativas como 
esta são fundamentais 
para fomentar a gera-
ção de emprego e renda 
na cidade”, comentou 
o prefeito Fernando 
Capato, que esteve no 
local acompanhado do 
vice, Miguel Esperan-
ça.

“Estamos confiantes 
de que conseguiremos 
preencher as vagas 
disponibilizadas pelas 
empresas parceiras. 
Agradecemos imen-
samente à Prefeitura 
por nos proporcionar a 
oportunidade de reali-
zar esse evento”, fina-

lizou a recrutadora Na-
tália Ferro, da Meraki.

Holambra é + Em-
prego

Para além da ação 
do Emprega Holam-
bra, a cidade conta 
desde o ano passado 
com uma plataforma, 
desenvolvida pela Pre-
feitura, que oferece 
ao comércio e às em-
presas, por meio de 
um sistema eletrônico 
acessível pela internet, 
uma área dedicada à 
apresentação de vagas, 
com todas as informa-

ções necessárias para o 
seu preenchimento. De 
outro lado, dá à mão de 
obra local a chance de 
inscrever seus dados 
pessoais e manifestar 
interesse no trabalho. 
A plataforma pode ser 
acessada por meio ele-
trônico em www.ho-
lambra.sp.gov.br, na 
aba de Serviços – ou a 
partir de acesso direto 
em http://pat.holam-
bra.sp.gov.br. Quem 
preferir, pode buscar 
atendimento presen-
cial de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 11h e 

das 13h às 16h, no Es-
paço Cidadão, ao lado 
da Prefeitura.

Além da possibili-
dade de candidatura 
a vagas de trabalho 
disponibilizadas pelas 
empresas na platafor-
ma, o “Holambra é + 
Emprego” permite ao 
usuário, após preen-
chimento dos dados 
pessoais, profissionais 
e de formação, impri-
mir o currículo pronto, 
já formato no padrão 
tradicional, para en-
trega presencial em lo-
jas e empresas.

Mais de 100 holambrenses participam da 
primeira edição do Emprega Holambra


